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0 ARãRIVE é destinado a sus*

tentar as idéias livres, proteger a

causa da justiça, e propugnar pela

fiel observância da Lei, e interesses

locaes. A redação sò é resporv

savel pelos seos artigos; todos os ma-

Í5, papá. serem publicados, devèmo

vir legalisados.
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O prego rfa assignatura é

Por um anno 4$000
Por G meses satií|tite 3#000
O /VnaZ sairá iodos os sabbados.

Os assignantes terão grátis oito lin*

has por mez, as mais serão pagaè
a 60 reis cada uma.
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SABBADO2 DE FEVEREIRO DE 1356, RUA DA MATRIZ.

TYPOGRAPHIA DE MONTE.* COMP..

Oá PARTIDOS.
H

Nos governos de opinião os homens mais .proe-

puuentes reúnem em torno «le si muitos grupos de.
'indivíduos 

qne saõ uni* ou menos aspirantes a*

grandes vantáiéns da vida social, e que sem a pro-
teçoõ desses 

"grandes 
personagens uno conseguiriam

OVU.SH alguma., Esses gnipo? auxdiam ou (leoxiun

dp auxiliai- u aèoaó do governo, segundo a altitude

d' aquelles que os de-igem. Sejam porem quaes
forem a? òpiüoões políticas que ostentem, uma ves

que sustentem a forma do governo existente, e es-

mm de accordo sobre o desenvolvimento das idei

as e da appücaçiõ de medidas que tendam ao a-

pèrfeiçoamento desse mesmo governo, a discussão

a íeíâlto de conveniência ou inconveniência de uma

dessas idéias, a ilescrepancia sobre a ad.-pcaõ de uma

dessas medidas, nao saõ ainda uma rasao sufficiente

paro qoe se mos dê o caracter de partidos políticos.
A querermos considera-los como taes, elles ü-

cariam rediifidos a om só, por isso qoe estão de

acorda sobre a verda.le de uma theoria política em ma-

liía de governo. Mas debaixo deste aspecto ei-

les formam a maioria da sociedade, base legitima

do governo constituído; e onde somente a linerda-

de de petisáí e discutir, daria logar a manfestaçiü

de opiniões diversas, porem ao uies.no tempo se-

oiindai-ias," a que apenas poderiam versar sobre

matéria de administração.
Com tudo releva diser que taes saõ os partidos

desejáveis no systema representativo, porque saõ

os únicos que livres da intolerância taõ natural nas

.crensas radicalmente oppostas, podem no meio da

paz epelo emprego de medidas adequadas, faser a

felicidade publica.
Mas para estes grupos ou gjyr.a estes diversos

núcleos de opiniões naõ nos parece apropriada a

disignaç.õ de jartidos.
A ídeia de partido segundo a nossa forma de pen-

sar presuppoe uma scisaó profunda nas crensas,

e nas oniniões, e até uma impossibilidade de che-

garem a om acordo.
Assmi em um estado qual quer, rnonarchistas e

republicanos ja mais podem convergir' para o mes-

mo fim; pilo contrario se conservaõ sempre em

fiin estado de lula, porque as idéias excluindo-se

Teciprocamente," naõ podem prevalecer ao me.mO
tempo; e cada partido naõ pode realisar a dputrma

que s^gue, sem triumphar definitivamente sobre o outro.
Mesmo na monarchia contituciooaí represei*ativa

podem haver partidos radicaes até um certo ponto
Pa»*a uns as instituições podem ser anipiiadp nr

sentido de conferir ao povo toda a interveuç;iõ ^ po*
sivel na marcÈÍá do governo; para outros essa inte*

veuçaõ deve ser restringida por lhes parecer per

gosa, e destniidora do principio da authondade,

que aliás julgam dever rodear de mais preslig'-
a dar mais poder

Quando porem as maiorias veneram e acatam

poder em sua origem, e estão por assim diser •

acordo de rendar todo o progresso possível, p
va a excepçaõ desta ou dnquell* opinião isolam**

de facto naõ há mais partidos, ha sim esses (iiffe-

rentes núcleos de opini ões que deveríamos chamar

mais propriamente nuanqas políticos.
Vede mais um exemplo. Na Uniuõ Americana,

prescendindo de suas rivalidades econômicas, ou de

seus problemas industriaes, naõ ha por certo partido
akmn radical. No meio daquelle grande povo todas

as^opiniões e cores ppliticfts desputam a preferencia
no respeito que consvgram as instituições democrativa*.

Nós também vamos felizmente encaminhando-nos

para esse estado, em que se pode diser q7 rein^ uma

quasi uniformidade nas crensas políticas. Divididos

lnn»o tempo em dous partidos políticos, nos ja par-
tilhamos a'sorte de todos os povos qoe goPam de

nma liberdade precoce, por muitos annos o paia
foi quasi um campo de batalha.

Desvanecidos os primeiros sonhos de uma de-

moeracia absurda que ora queria est#lècelOse por
si só, ora em harmonia com o principio ri.ion.iu>

cli.co, e que naõ previa o perigo dessa pretençaé
em um caso, e o, impossível em outro, os nossos

partidos se definiram melhor;, uai também eniao

o poder Li um jogo, à lula implacável dos prin-
cipios embora ex;-.g-rados,' s.iihstituio a luta aasnnü-

bicóes, edasede de mandar, lota por certo menos

nome, porem naõ menos renhia, e sobre tudo immorai.' 
Cada partido que soba por sua ves ao poder ope-

¦rava uma verdadeira reacção. Magistral ura, admi-

nianição, polida, tudo ma revolvii o r!e cima abai-

Xc; as demissões em massa-, as r< me ções mjmias

a&Witui$ões violentas se multiplicavam de dia a dia.
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No meio .lesse drlMo que tudo abalava nao uca-

y, pedra sobre pedra, virtude, mérito, saber, tudo

t„eios quando se tratava de conseguir os fios. A

Lprèsá. do voto livre nunca fo. uma realidade,
inas isto pouco importava, aos partidos; o que la-

Si* com que a eleição fosse ou nãolig.Uma ersm

as crensas do candidato eleito.
Essas' lutas d^ias, essas reações successivas

conservava.no paiz em «jn estado quasi excepc.o-

ml, e ceavam em toda a parte uma disposição pa-
va o* tòtóes couflctos. O partido que descia do

ròder, não tinha de afrontar somente essas dest.tu-

Lm e a perda dos empregos, mais ainda a vin-

ganca que era inexorável e sempre injusta.
Uahi a rasaó de todas essas revoltas, ou rebe-

lio-.s porque passamos. Mas boje feiamente a e-

rocha ó outra, os tempos estão mudados. JNao nos

c-nd.nos «m dar a explicação dessas muda; çg
=ei..m ellas filk.s dos factos mais recentes, ou do

nritóèWò de nossos costumes e de nossa ctvil.sa-

cão o que è ce.to é que todos amam e respei-

tam a fc.rma do governo que no* rege, e comi-

<leram-na como unirá possível para o Baz.l. I o-

<!einos diser com orgulho que a n.onarch.a adiada ¦

com a liberdade, « pacto de união da família, ma-

sitèira, o symboio das crensas naci.naes, o pe-
ririr de nossas esperanças. O espirito revolnmo-

nario esta morto, isto é, o principio da res.sten-

Cia armada, tão absurdo quanto inadmissível nos

«oremos que como o nosso, tem por base a sobe-

fania nacional, e por órgão a tribuna, e a impren-

SiU A amboridade ou o governo sente a necessidade

deconter-se nos jastos limites de sua esphera de acçao.

O que tfuitem eta a seus olhos um crime uma

«ropaianda revolucionária, hoje è nina verdade que
elle adopta, uma idea que ella recebe e que pelo
«oder da iniciativa que lhe é próprio, transforma

«,„ lei de estado. Temos pois de um lado, em

M da revol.rcâo que se arma e derrama sangue,

„ revolução que pensa esclarece, o progresso que
caminha 

'compassado, mas seguro, e de outio, em

vez do governo que reage proscreve persegue, e

desconfia de tudo, o governo que estuda, que re-

cebe inspirações e que marcha a frente da revolução.
Onde estão pois os partidos ?£ Quem pode de-

fini-los mesmo na acttialidade ? Qué d' essas bandeiras

mie se levantavam em todos os ângulos do Império .
H 

Ha ainda crensas é verdade, è cnnsas Sinceras,

mas cumpre não dissimular, nos estamos em um

período de -verdadeira transforim çao, e o 
^^Jp|

jo ^k, ——Continuaremos  JUiNIÜb.

A P URIFIC A C lõnõrÃTsÃNT IS SIM A
-/V1RGKM

A esta festa, taõ s< lemnemeute cekbrada na Igre-
'a universal, se referem três ..ystenos pr.nc.pa-
es: primeiro a purificação legal de Maria, confor-

„ie o preceito do 1,-vitico ( C W )j s«gun,io

a apres-ntüÇÃo de Jesu Christo; terce.ro as pa-
lavras da pmphetisâ Anua, e a tocante accao de

encas do velho Smieâo;
A lei mosaica, lypo perfeito do governo theo-

cratico, devia lembrar continuamente ao povo he-

breõ a sua inteira dependência do Creador. Con-

tiuada em huma pequena poição da terra, esta

n..c\o privilegiada devia guardar o deposito sagrado

das verdades primitiva? desfiamaJas pelas cosmo-

gonias fabulosas e petas aberrações il.loso| üiras

dos'págãos. . As relações ordinárias <u- .vda.

civil, a guerra e os seus cânticos de invocação -

e dè louvor, a lei, as suas festas, as suas puni.-
cação: tudo lhe recordava aquelle que tuba

tirado Abraham do seio da idolatria para o faser

o pae dos crentes de todos os séculos; que hat-a

resgatado os seus antepassados do jugo dos t|-y-

pcios, e que os defendia todos os dias contra as ¦_

aggressões dos seus visii.hos. ^
Com hum fim semelhante e mst.tuçoes tao r*.

bias, Moisés não devia deixar passar desaperee-

bido na vida da mulher judaica o beneficio «a mm-

ção dada ás suas entrai has. A h( nra de ter hu-

n,a posteridade florescente era mui grande, e igual

davia também ser o'reconhecimento ,que ella tes-

temtinbatse ao Senho.: demais, a crença na ma- •

cuia original devia faser considerar como mandia-

da de huma impuresa legal a mãe do .recém-nascido.
- Não porque a união do matrimônio deixasse de

ser licita, pois que a Religião .fiaria eancc.onado

este contraem; propriamente filiando, esta impu-

reza lesai não eia mais do que hnm i.»pedimen-:

to de «pparecer em publico, de tucar nas coi.zas

jantas, e de ir ao templo antes de ter preemlndo
certas foi rivalidades. 

'

D' «éi provinham os dous sacrifícios de h|lo-

causto e de expbçâo, impostos a mulher depo.s

de dar à Una. tlla devia cfferecer hum cude.ro

de hum anno em holocausto, isto é, com d^trm-

ção e consunq ção da victima, rn, hi.nra da U>-

vindade; e huma rola em expbçSo, recebendo es-

ta oferta o sacerdote que orava por ella. J\ po-
breza a isentai a de offer.-crr o cowteirp em h*-

locausto, substituindo-o por outra rela paia se co^i-

pb-tar O .-sacrifício.
Maria, mulher humilde e pobre d:a tr.bn de Ju-

dá, apresentou-se por tinto no templo, no termo

exigido, com a sua modesta < ffefenda de duas pom-
bas, victimas innocentes. ciljo sangue parecia deS-

tinado a lavar a mancha que não exut.a. Mas*.

i„(|a não era chegado o tempo- de proclamai á las-

ce do universo os memoráveis n-ystetios ndla et-

fectuados. A hun.ilhaçAo convirha aos principies do

Christianismo, dessa Religião fundada nosa.ignee

nas bgrimas, e cuja saneção ,s. lemne devia ter

lu»»r em huma cruz. A porta do ten.plo se abriu

a 
°Marin 

como às outras mulheres de Israel; a mo-

dica offerenda da filha dos reis foi acceita, em at-

tenção ao seu desamparo e á sua pobreza. ,
Mas ella tinha que apresentar outras eflerenda " n-

nuamente mais rica, mais preciosa do que es.es

animaes sem intelligencia; e esta offerenda era o

F.lho de quem u.ereiêra ser Mae. O fciodo que-
ria que o primogênito de cada família fosse (de-

tecido a Deos, d«a mes.i.a sorte que o primogênito
de todos os animaes, em roemona d« g<'!p« W-

. rivel descarregado outr'ora pelo Anjo do Çreuho?
some os prinu genilos dos Egypcios. Cinco cieJos

ou três iomei.tè, segundo o sexo do ii.ertino, o

resgatavam da morte: e como só a tnbu de Le-

vi era especialmente escolhi.la para o se.v.ço dos

altares, reslituam-no depois á sua fannba. Jem»

. norèu. foi dfferecidd isneciUmeute a seu 1 ao, a-

Lar de ser satisfeito o pr- ço do seu resgate, co-

no destinado para ser hu... dia o Sacerdote e A

Vici.ua de hum novo sacrifício, mais .perfeito por
si .6 e mais rfficaz do que todos os da mifga lei.

Eis aqui con.o a rynágogn introduzia no mundo

ü nova Igreja. O Cliristianismo, lei de amor, de

kühtii ann
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ciedade, jadaic, e paga, ,lo'^)C 
,T_a 

'e(11 
humá

,,,„ (io orgrhr dos sábios, e co||^;(^; A
imensa carreira de F"f^ * ''*, *°0 

seu* Otiu.o
ti.r. do soberano *»c'!fiMll^e Yaciori,! Imça-
florâo, as pedras p>eç,osasdo gkjg^- tie 

>,e

vam o sen «lumo .espiando. A ve.

elle era ch»f* e«n breve devia se »*$$& gv^

A Santa Fp|?|g^vi8t^ feip.|*^
Bh,m comprido nu>s « 

^ ^nil,S hllbilaÇão,
e seguir o ca.ninho da 

^ ullill,0 e subl.me

poder (Ia «|J'f bft|M 0 sell testemunho

a°,5l'Yo Espirito Santo, cuja vo* ^niaia en-
8 De°lhe 

t£ d o nue os seus olhos não se cer-
S'ma' I li. .em «2. visse o. Senhor, e q«e o
ranam a lu£, sem . ter t0„
«.pulcb.ro não se abririapaia M'» To|TV)lW).
,1o em seus br«en. o mesmo à^g^

pois dos br.e». (l%S;;;h.?t^r3Ç 
de morrer em

o ceo, »2bft Stel desejos esta-
7„ pois que o, seu8 «,-., ^ os

vao cumpridos, lie.nsse ^

ei, parlecin.entos q;.e es 
|||§!^ ^ a

s't;*,,k r'.,i pia e .£«-
isiaei, »i . - ¦ x sna piega

- * a ««noíin novamente
soas com cpem c«n,m«nioi&£«*£ r.„.
nlãe, d.via sentir a necessidade de h r ,

aos pés £g altares, h...».lhnr- e da.,w $

a,lorar os deci-etos da sua etc.na l .

pe,,rllv, as g-aç, nece,s. s mi 4 ..^,

felicidade de seuâ tidios, poi
ligtosa. educação. . | b «, em m«i\.

Em alguns par/.es ainda 
ggg^ ri() ÚA

m » e.°BTl" 
Chri.t viaenJo occuit, «o

sanla 'f^a7.raeeihJ-et0hb' leendo a José e a Ma- .
retiro de Nazãreth, e 0UB • )r 0 para
,.,». Este ad.nir.vel #Fjtó%3f , amor .1.,
persuadu-á mocidade a tug, 

J« 
'™»*»• - -

retiro, o cumprimento do», de eres .e.g >

bieiudo, o espirito de obed||u .^pn

tao contrario au espirito de MW^ secmu,

çâo quedess.aç,da,ne.neca.acte,.sa7^oss^ r

CORRESPONDÊNCIA.

Senhor Redactor.v

Attesto-lhe, q»«e em todo Brasil naõ ha nm to*

rrõ de gente mais pobre, do qne este do murf.e.-

„',o .lesta cidade: attesto-lhe também, que o toirrõ

naõ é a causa de tania p< bresa; p.rqne U.dos sa-

bem, o quanto é elle fértil; m q^nto aju Ia an
! 1 l_;,^ nnft se adira com dfeteenc-fftoceasonana, a gmna -^y- m — • " 

;nin- P fl de«&ra- bem, o quanto e ene lon.., -; h— , -..

Tsraeí a f.l.culade dos seus dwc pios e a de.J T' 
Uorioso, qne se a.dira cou. <e|!§>ncui

ç d'Hq«ell,s q«e fossem iH^^f^Jg Pe 
fn- ¦ ^ S dho. E q.,1 

'será 
a causa p„nc,,a de tan-

Io. E * terminou a sua longa 
j 

pg eU o . u.ucrmienie a rim

So cumprida . missão dns proph- tas co. U p de ^^rdáo cumprida a misbau ^.pr-^.-, 
' i^ntão An-

5 J, •nbiectõ das suas sublimes ..»isoea. Então An
da do oDjeciu «« entoou tam-

fill»'i dePhanuel da tnbu o A^ei, ^»
na, nina ut l«>» «..«/.oe «a oanta

IS&Íl^ % D.o.,^voltou silenciosamente a

rn° nue 
"leX 

Constantinopla. Segundo hnina
denua qne desolou v, necessário re-

J, o «•i» nn «eu tempo celebiaods em &
dalos;as# anda no .eu iew g
m, T.l,e,q«. d 

^/7^;,;i íe„ nome
^pregados ,u, a fn^tj,^ « 

|. ^nonular de testab ua» ^^.^ fi . mes-
5& é mdito antigo na Igreja, e os 

^' 
' 
^.

mornas santas, e paia f, 
snstentill. a

ís^-c: :! üs. 
¦,. p„„ü,r»o w

5 e a Igreja instuiu a cere.nonia da b.nç o depo.s o

íM que sem duvida não tem rekeap a]gy
P roo? as observancias judaicas, reprovadas des-

SI8 r 1...Ipcào sufficieíite do Evangeho; ma,

ll,.eceP onviniênte que a esposa christã, fel.smepte

f,vrt dos perigos do parto, vá agradecer a De

n, seus beneficio, e a sua protecçao. A lgre
•l iuWou que, antes de entrar no circulo das pes-

ta nobresa r quHiim » •»•«•• - -

pregu ça; « n«ãtp V. in. ha de concordar cm.go e.n

ainvéío" numero, e caso.5 
H. homens robustos, que anoitecem e amai*.- -

CPI„ nestas mas sem nada %.ere.« de trabalho;

mas (l.»e ocenpuôíise muito da pnl.t.ca; e pelo quu;
uarece, dUlii tiraô o sustento e vi.tuano. Uma-

Luite destas passadas tratou-se tj-ntu drt««

rf, sciencia, que poseraò-na eni tiras. babe. V . nu

V o oublico, que em todas as partes ha sempre uni

canto, em que se reúnem os membros das soc.^

aa"|es e este tal canto tem seo apell.dio. Nes-

ta cidade é conhecido o tal canto por t^ roda d*

navalha, e seos membros por navallmros. 
J 

oi

espantoso, ver-se n' aquella, norte, que ja faltei,

roiuar-se largamente de qualificação, câmara, e jer-
ises de pá'*; e ca<ta qual lançava os bus.os a sua

bom «ito, em f.rma, q«e em poucos talhos es-

tnvaô as apurações feitas; e desp.dnuo-se os de-

Dlomas- e à 2 de fevereiro vaõ entrar as careta
L exêicicio, excepto uma, que por ser a mais lem

e desenxabida da roda, naõ toma.à assento, poi
a(lerer ser Sub-deJegado de puhca, cujõ.déi.lnma

|| n;,ó foi 'sèllado: por naõ ter a caveira dinheiro,

e nin-uem querer delia- confiar.. Q-.antn naõ seria

nulhor, q«e esta gente enivesse plunlaridi. mat.di-

oca m terem seosbeijús l.islo seria ma.s pro-
veitoso a elles, honroso, do que se. éntreuftte.re.n

em pretenções, qne lhes nu O toca ! Ja n o basta

1 bom te.npo pagado, que, de todo gosa.ao. a

de*utar«õ ? Ora meos caros, de.xen. o pa.r. ang?

mentar em seo começado progresso, e nao queirao,
oue elle vnlte a seo primitivo estado de rumas,

e dessoluçÔHS •
N,õ iM esta boa gente lido nqnelta. versos

a£ Vir-'il o, onde dis nem sempre os Unos darão

üores *'f -r/ A Í!,nta qnMllflca,iorií í,Hl e',a ''"^

cionivnilb de portas" aberta; « o. qne Ia, esta boa

^ente qne-naõ s.e,..ch%a a ella para ser qualifica*

\.A ?"é triste mania desta gente. Só quer esta

LEGÍVEL
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gepte', que com suas bravatas sejaâ ouvidos e atendi-
dos ! tueos caros, os tampos, em que amh ças, e
'fa.-ivatas valiaó, ja passarão: li je o mundo está ou-
uo; eo cholera, alli vem. Qoi secta-tur òtium replebi-
tur e&estute .... Multam malitiam dõciiir oiiositas.

ÀNNÜNC Ocs 0
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1
VyOMMUNICADO.

r 
#í Sinta que me deixa na arena publica a pé

fiime-,' naõ ob tante a presumida erudição desse

grstuito ííèRtor sublime encadiadt. de - ijitngi^ - ,,
Assim ultimou o Sr. reverendo^ padre^ Joaquim

Ferreira Lima-verde sua correspondência incerta
no Araripe n.. 29, em resposta as despidid;.<s do
Sr. RaiuaJdo Cassiano Moreira Maia. Nada direi
sobre es pontos da questão em q' lutarão estes dous
contendores; minhas vistas saõ outras: si bem, que
e ras ulíimas palavras do Sr. reverendo padre de-
uiê matei ia suficiente aos criticos, e timoratos pa-
ja grande discu-çiõ, que por meio tlellas viraõ a-

parecer grandes revelações; mas isto fijue de par-
V, e vamos, ao que me importa, líu e o pu-
biico uchamo-nos em uma vaga perplexidade d' er-
rsiiiies duvidas, e em todo caso desejamos encon-
Irar a verdade, esteja ella onde estiver; rasaõ por
que pelo presente vou bater na porta do Sr:
Cassiano-; e espero, que elle nao permitirá, que
cooíiiiuemos .a faser ?.'Ígu'm máo juiso contra algum
sajubcètue ( como é moda em certa gente, que
apenas sai uns folhas alguma cousa, que naõ é
co sentnu-eo aos seos desejos, alça logo seo estandarte
ú' d-nves e calúnias. ) Retro oor tanto ào

Joaquim de Lavor Pais Barreto, acaba de èstubeà
leçer um joço do bilhar, no quadro da Mairis
na antiga casa da câmara municipal, com todas
as commpdidades próprias do pais, servindo-se nessa
casa aos apaixonados do dever lime nlo com coíJ
massas, e bebidas diversos, por ck m nula quantia,

O annunciante se exforsarà para conservar re-
gulariilade em seo estabelecimento, afim de que o mes-
mo só seja freqüentado- por pessoas bi as, e nesse,
empenho roga aos Se7ihores que o honrarem qu$
sempre que tiverem de freqüentarem a ça'mi sija
com aquella dessencia digna da civilisação que de
presente reina nesta cidade. Crato 2ò de danei*
ro 185G.

br.
Cassino, queira dar nos uma ( bem ) clara exph
CüC.Ô as duas seguintes perguntas. E7 O sr. Cassi
sito o lerilimo aucíor de suas correspondência?o legitimo aucíor de suas c^rresponoencias

( o que muito duvidamos ) contra o Sr. r.eveí.eú;
cio ? e no caso negativo: quem é seo .Mentor em
ea dis dor oo mtrieois. de unem coso tantade üutri.gas, ne quem coso tanta amar'
giira se queixa o Sm reverendo padre ? ? ! i í . . . .
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Naõ repare o br. Cassiano nas am-has.. pergun-
tas, que tenho todo í\in(l;atóeáto para fasei--as; po-
is bem sabe o Sr- Gassiano, que o homem imri-

g.aute é seniilhanie ao veneno da cascavel; e a in-
triga causa maiores males a paz domestica das fa-
miiias; e em geral a sociedade: do (pie o cholera
íriorbus: e é para evitar nos das amarraiiilhas, e sd-
ladas desse seo Mentor, que lhe fuço estas per-
guntas; e mais sabe o Sr. Cassiano, que é pelo
dedo, e pela unha, que se conhece o g;gime;
e muito'mais sabe o Sr. Cassiano, que nestes di-
«s de qualificação, e eleições, é que o.astuto intrigante

procura vender suas mercadorias por alto preço.
Naõ permito, qne o Sr. Cassiano estrague suas ide-

i®>; e sò desejo, que dê uma resposta, qiue contente.
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O cholera jâ passou-se da Provincia das Ala-

goas para a de Pernambuco, e Parahiba; f>raõ
ultimamente alocadas do mal a villa de Gara-

huns e povoâçnô de Agoas bellas, da comarca

de Garahuns, Raposa e Jillinho da comarca de

Caruaru, M»xoiò da comarca da Mad>'e Deos, e

l,a<roa do Monteiro da comarca do Brejo d' areia

O abaixo assignado tendo de dar vm passeio fo-
ra desta cidade, e naõ lhe sendo possível pessoal*
mente despidir-se de seus amigos e prolectoras, o faz
por este; rogando ao mesmo tempo queiruÔ desv/ul-
par o nao puder elle cumprir com este dever, tm
delicado e milindrozo. Crato.24 de Janei.o de 185(3*

Francisco Sepulvida Cavalcante.
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De
aimundo Correia de Araújo, morador no

•Meto do Brejo grande termo do Crato, vi n-
de seos sítios folia com todas bon.iVitorias con-
Batentes em mais de trinta tarefas de canas, mil
pés de cafèséjros produtivos, diversas fruteiras de
deferentes qualidades, duas casas de v;venda, @
boa casa de Engenho, na qua] Igóa-Iin.ènte esíá a-,
contado um alao-bique de cíJore, com todos os
pertences: émgenho corrente, com taxos, e boia-
da sufeciente: o terreno é .produtivo, e tem ex-
tençao saptisfatoria, filem de offereçer os comma-
dosada serra Araripe, vendendo-se pelo baixo pre-
ço de treis contos de reis, a dinheiro, Escravos,-
e animaes. Hua si|u;rçao no mesmo destricto bas-
tante perto do sitio Volta, com mais dé cem ca-
becas de gado femia. A trator com o annunci-
ante. Volta 15 ele Janeiro de 1856.
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O abaixo àssignqdp encarregado da arrecadncaèj'
dos imposto gemes do município desta cidade, fàs
publico, aos proprulanos possuidores de escravos
rezidentes nesta mesma cidade, qne tendo de. con-
formidade com os Ihgultmentos w° 151, de 3 1
de Jlbril de 1842, e 41 ! de 4 de Junho- dé
1S45, feito a mutricua geral dos referidos esera-
vos, forao colectados os conlnbuinles no numero de
escravos possuídos sugéitos a taxa de 2$: estatui-
da pela lei de 21 de Outubro 184 3, e noõ lendo
os rejáridos contribuintes pago ataxa, no me a cT
Agosto, conforme de termina a Provizaò n*. ]5t
deli de Abril de 1842, ( art 14 ) e muito me-
nas o hao feito lhe apresente. O annunciante, con-
cede móis opraso de 15 dias para sãftisfaserem,
as referidas taxos, na estaçoò fiscal, sob pena de
execução; e multa encorrida pela fcillü dos paga-
mentos no divido tempo. Crato 17 de Janeiro de,
135.6. O Procurador do arrematante.

Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar.
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